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RESUMO 

 

A complexa teia de interações que estrutura as comunidades bióticas é o foco de estudo 

das redes ecológicas, ciência que visa descrever e avaliar padrões de interações entre 

espécies e seus efeitos nos processos ecológicos. Estes processos são determinados pelos 

recursos alimentares entre um pequeno grupo, populações ou comunidades de organismos 

coocorrendo no espaço-tempo, e a análise de redes destaca-se como ferramentas valiosas 

para demonstrar o percurso da energia que circula dentro dos ecossistemas. Em média, 

cerca de 35% da energia que flui entre essas redes ocorre via parasitismo. Dessa forma, 

os lagartos que são organismos essenciais para a dinâmica ecológica dos processos 

naturais e ocupam uma posição chave na cadeia trófica, onde atuam como predadores 

primários e secundários e/ou como presas, configura-se em um importante táxon para se 

investigar a respeito da sua dieta e de seus endoparasitos associados, uma vez que esses 

organismos usufruem de várias estratégias reprodutivas e de obtenção de alimento. O 

presente estudo trata-se da primeira pesquisa para o bioma Cerrado com abordagens de 

redes ecológicas utilizando lagartos como modelos, o qual teve como objetivo avaliar e 

compreender de que forma as redes de interações parasito-hospedeiro e dieta de lagartos 

oriundos da região do Parque Nacional da Chapada das Mesas estão estruturadas. Foram 

construídas redes bipartidas (rede parasito-hospedeiro e rede predador-presa), além das 

espécies de lagartos, as redes foram montadas com oito espécies de endoparasitos e 29 

categorias de itens alimentares. As redes não apresentaram um padrão bem definido de 

aninhado ou modularidade, sendo observado um padrão difuso com baixos valores de 

modularidade e aninhamento mais pronunciado, no entanto não muito expressivo, 

indicando haver espécies que são especialistas, trilhando o mesmo caminho na rede que 

as espécies generalistas e poucas espécies especialistas interagindo com outras 

especialistas. Identificamos as espécies de lagartos que tiveram papel funcional na 

estruturação da topologia das redes e dos módulos das redes. Também verificamos que 

os hábitos, relacionado às estratégias de forrageio dos lagartos e a sazonalidade 

influenciaram na estruturação das redes. Isso porque as espécies de lagartos oportunistas 

e generalistas ocuparam posição central nas redes parasitos-hospedeiros e nas redes 

predador-presa, nas duas estações. As diferenças no comportamento de forrageamento 

dos lagartos, aliadas à amplitude de nichos podem explicar por que lagartos como os T. 

hispidus, A. ameiva e A. ocellifera apresentaram maior diversidade de parasitos e o maior 

consumo de presas, especialmente durante a estação seca. Dessa forma, encontramos 

evidências de que os hábitos relacionados às estratégias de forrageio dos lagartos e a 

sazonalidade está relacionado às suas posições, tanto nas redes entre parasito e 

hospedeiros como entre os predadores lagartos e suas presas, determinando todas as 

métricas de centralidade das redes. 

 

Palavras-chave: Aninhamento, Cerrado maranhense, Endoparasitos, Modularidade. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The complex web of interactions that structures biotic communities is the focus of study 

of ecological networks, a science that aims to describe and evaluate patterns of 

interactions between species and their effects on ecological processes. These processes 

are determined by the food resources between a small group, populations or communities 

of organisms co-occurring in space-time, and network analysis stands out as a valuable 

tool for demonstrating the path of energy circulating within ecosystems. On average, 

about 35% of the energy that flows between these networks occurs via parasitism. Thus, 

lizards, which are essential organisms for the ecological dynamics of natural processes 

and occupy a key position in the trophic chain, where they act as primary and secondary 

predators and/or as prey, are an important taxon to investigate in terms of their diet and 

that of their associated endoparasites, since these organisms use various reproductive 

strategies and strategies for obtaining food. The present study is the first research for the 

Cerrado biome with ecological network approaches using lizards as models, which aimed 

to evaluate and understand how the networks of host-parasite interactions and diet of 

lizards from the Chapada das Mesas National Park region are structured. Bipartite nets 

(host-parasite net and predator-prey net) were constructed, in addition to the lizard 

species, the nets were set up with eight species of endoparasites and 29 categories of food 

items. The networks did not present a well-defined nesting pattern or modularity, with a 

diffuse pattern with low values of modularity and more pronounced nesting, although not 

very expressive, indicating that there are species that are specialists, following the same 

path in the network as the generalist species and few specialist species interacting with 

other specialists. We identified the lizard species that played a functional role in 

structuring the topology of the networks and network modules. We also found that the 

habits related to the lizards' foraging strategies and seasonality influenced the structuring 

of the nets. This is because the opportunistic and generalist lizard species occupied a 

central position in the parasite-host networks and in the predator-prey networks, in both 

seasons. The differences in the foraging behavior of the lizards, combined with the 

breadth of niches may explain why lizards such as T. hispidus, A. ameiva and A. ocellifera 

had a greater diversity of parasites and the highest consumption of prey, especially during 

the dry season. Thus, we found evidence that the habits related to the lizards' foraging 

strategies and seasonality are related to their positions, both in the networks between 

parasite and hosts and between lizard predators and their prey, determining all the metrics 

of centrality of the networks. 

 

Keywords: Nesting, Maranhão Cerrado, Endoparasites, Modularity. 
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